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PSICOLOGIA ARGUMENTO    DOSSIÊ

[T]

Estresse em docentes universitários da saúde: situações  
geradoras, sintomas e estratégias de enfrentamento1

[I]
Stress among university health teachers: generating situations, symptoms and coping strategies

[A]

Abstract

Work-related stress is understood as a response to situations where the person perceives his labor en-

vironment as a menace to the needs of personal and professional success and/or to the physical and 

mental health that damages the interaction with the work and the environment. This study aimed 

at analyzing the situations that generate occupational stress, the symptoms and coping strategies 

among university teachers from the health field in an Institution of University Education. Between 

October and November 2009, an interview was carried out with 18 teachers, 12 out of them were of 

[R]

Resumo

O estresse relacionado ao trabalho é compreendido como uma resposta às situações em que 
a pessoa percebe seu ambiente de trabalho como ameaçador às necessidades de realização 
pessoal e profissional e/ou a sua saúde física/mental, prejudicando a interação com o trabalho 
e com o ambiente. Este estudo teve como objetivos analisar as situações geradoras do estres-
se ocupacional, os sintomas e as estratégias de enfrentamento em docentes universitários da 
área da saúde, em uma instituição de Ensino Superior. Foram entrevistados, entre outubro e 
novembro de 2009, 18 professores, sendo 12 do sexo feminino e seis do masculino, com idade 
variando de 36 a 66 anos. Para levantar as situações geradoras de estresse e as estratégias de 
enfrentamento, foi aplicada uma entrevista semiestruturada. Os sintomas de estresse foram 
obtidos por questionário. As entrevistas foram analisadas por meio da análise de conteúdo 
temático e os sintomas de estresse, em frequência simples, foram relacionados aos demais 
achados. Com os resultados, percebeu-se que as situações geradoras de estresse foram lidar 
com alunos despreparados; sobrecarga de trabalho; contexto da universidade; preocupação 
do docente com a aprendizagem do aluno e prazos institucionais. As estratégias de enfrenta-
mento mais utilizadas foram: autocontrole; suporte social; resolução de problemas e reava-
liação positiva. Dentre os principais sintomas de estresse encontrados destacam-se a tensão 
muscular, problemas com a memória, insônia, cefaleia, perda do senso de humor, sensação de 
desgaste físico, irritabilidade, sensibilidade emotiva excessiva e ansiedade.  [#]
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feminine sex and 06, masculine, of age between 36 and 66 years old. A semi-structured interview 

raised the issues regarding stress-generating situations and coping strategies. Stress symptoms 

were obtained through a questionnaire. The interviews were analyzed by means of thematic con-

tent analysis and the stress symptoms, in simple frequency, were related to the remaining find-

ings. From the results, one perceived that the stress-generating situations were handling with non-

prepared pupils, work overload, university context, the teacher´s concern with the pupil´s learning 

process, and institutional terms. The most utilized coping strategies were: self-control, social sup-

port, solution of problems and positive re-evaluation. Among the main stress symptoms found, the 

following stand out: muscular tension, memory problems, insomnia, migraine, loss of humor sense, 

sensation of physical weariness, irritability, excessive emotive sensitivity and anxiety.  #]
[K]

Keywords: Violence. Family health. Education medical continuing. #] 

Introdução

O ambiente de trabalho tem por característica um 
duplo papel. Por um lado, quando realizado em con-
dições adequadas, proporciona o desenvolvimento 
dos indivíduos, pode aumentar a expectativa e a qua-
lidade da vida, ser uma fonte de sustento e favorecer 
a autorrealização. Por outro lado, pode prejudicar a 
saúde, favorecer o desenvolvimento de doenças, en-
curtar a vida e até levar à morte. Considerando esses 
fatores, o Ministério da Saúde reconhece que o tra-
balho contribui para alterações na saúde mental das 
pessoas a partir de vários aspectos envolvidos: desde 
fatores específicos, como a exposição a agentes tóxi-
cos, até a articulação de fatores relativos à organiza-
ção do trabalho, como a divisão e o parcelamento das 
tarefas, as políticas de gerenciamento das pessoas e a 
estrutura hierárquica (Dias, 2001). 

O trabalho em docência envolve atividades com 
intensa interação entre pessoas, o que pode pro-
duzir resultados que afetam não apenas as expec-
tativas dos alunos, mas principalmente a saúde do 
professor (Soratto & Oliver-Heckler, 2002). Na atu-
alidade, o docente vem enfrentando uma série de 
novas exigências no trabalho, com isso, aumenta a 
importância do desenvolvimento de competências 
profissionais e a atualização constante, com o ob-
jetivo de garantir a qualidade de ensino. A necessi-
dade de acompanhar as mudanças pode gerar so-
brecarga e frustração, pois cabe a ele atualizar-se 
constantemente frente aos novos conhecimentos e 
atribuições que lhe são exigidos para cumprir o seu 
papel (Peixoto, 2004). 

O número excessivo de tarefas que compõem o 
trabalho do docente, a cobrança por cumprimento 

de prazos, a pressão para acompanhar o avanço do 
conhecimento, a necessidade de desdobrar-se em 
leituras para preparação de aulas, correção de tra-
balhos, participação em comissões, a pressão para 
publicação e pesquisa, para citar apenas algumas, 
favorece o desenvolvimento do estresse (Garcia, & 
Benevides-Pereira, 2003). 

O vocábulo estresse foi utilizado por Cannon, em 
1914, para definir uma reação do organismo frente a 
uma situação de emergência, em que a resposta será 
de “fuga ou luta” (González, 2001). As reações de um 
organismo ao estresse foram também identificadas 
por Selye e denominadas “síndrome de adaptação 
geral”, que designava uma resposta não específica do 
organismo a situações que o levavam a enfraquecer 
ou adoecer, e o estresse é visto como a quebra do 
equilíbrio interno do organismo (Lipp, 1996). A re-
ação do organismo ao estresse é necessária para sua 
proteção, produzindo energia, oxigênio, força muscu-
lar, resistência à dor e acuidade mental, necessárias 
para a luta ou para a fuga da situação ameaçadora. 
São reações com propósitos de curto prazo, que se-
rão prejudiciais quando persistirem (Macedo, 2005).

O processo de estresse pode ser compreendido 
também como uma mudança na relação do sujeito 
com o ambiente devido às alterações ambientais 
aversivas, o que implicará na necessidade de um 
novo repertório (Torres & Coelho, 2004). As situ-
ações que envolvem adaptação a alguma mudan-
ça ocorrida são estressores importantes porque 
dependem da energia adaptativa que a pessoa de-
positará para lidar com esses eventos (Holmes & 
Rahe, 1967 citados por Lipp, 1996). Se o indivíduo, 
diante dessa alteração, não apresentar respostas 
comportamentais adaptativas, pode-se considerar 
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que essa ausência de resposta se constituirá em um 
problema. Sendo assim, entende-se que o processo 
de estresse será desencadeado e desenvolvido de 
maneira diferente para cada indivíduo, uma vez que 
a análise de cada evento como aversivo, ou não, de-
penderá de como cada pessoa aprendeu a percebê-
-lo (Torres & Coelho, 2004). 

Diante dos fatores de risco no ambiente organi-
zacional ou em situações adversas do dia a dia, que 
exijam um esforço da pessoa para manter o equilí-
brio, as estratégias de enfrentamento (coping) têm 
papel fundamental na prevenção das doenças oca-
sionadas pelo estresse, pois sua continuidade pode-
rá gerar sintomas crônicos de doenças e o burnout. 
Em consequência, pode ocorrer afastamento do tra-
balho, adoecimento, redução de produtividade, en-
tre outros problemas que podem ser minimizados 
e/ou prevenidos com o uso do coping. O coping é 
uma habilidade desenvolvida que ajuda a enfrentar 
situações estressantes e mesmo o prolongamento 
do estresse e do burnout (Peixoto, 2004). 

O conceito de coping é descrito como um con-
junto de estratégias utilizadas pelas pessoas para se 
adaptarem a circunstâncias adversas. É uma forma 
que visa utilizar esforços para lidar com situações 
estressantes, crônicas ou agudas. Os comporta-
mentos vinculados ao coping têm sido classificados 
como mais flexíveis e intencionais, adequados à re-
alidade e orientados para o futuro, com derivações 
conscientes. A partir disso, o conceito de coping pas-
sou a ser visto como um processo de relação entre 
a pessoa e o ambiente. Esse processo de interação 
tem como função administrar a situação estressora, 
ao invés de controlá-la ou dominá-la (Antoniazzi, 
Dell`Aglio, & Bandeira, 1998).

O coping, segundo a perspectiva cognitivista, é 
dividido em duas categorias funcionais: focalizado 
no problema, que se constitui em um esforço para 
modificar a situação estressante e tem por função 
alterar o problema que causa tensão na relação 
entre a pessoa e o ambiente. Já o coping focalizado 
na emoção é um esforço que tenta regular o estado 
emocional que é associado ao estresse, resultado 
de eventos estressantes. Esse modelo implica que 
as estratégias de coping são ações determinadas 
que podem ser aprendidas, usadas e descartadas 
(Antoniazzi et al., 1998).

Os sintomas mais comuns de estresse são: fadi-
ga, dores de cabeça, insônia, dores no corpo, pal-
pitações, alterações intestinais, náusea, tremores, 

extremidades frias e resfriados constantes. Dentre 
os sintomas psíquicos encontram-se a diminuição 
da concentração e memória, indecisão, confusão, 
perda do senso de humor, ansiedade, nervosismo, 
depressão, raiva, frustração, preocupação, medo, 
irritabilidade e impaciência. Cabe ressaltar que o 
estresse excessivo pode auxiliar o desencadeamen-
to ou piorar várias doenças, como também pode vir 
acompanhado ou manifestar transtornos mentais 
temporários (Filgueiras, & Hippert, 2002). 

Dessa forma, compreender as situações que ge-
ram estresse no corpo docente de uma instituição de 
Ensino Superior na área da saúde, os sintomas asso-
ciados e as formas de enfrentamento ou coping podem 
favorecer a elaboração de estratégias, melhorando a 
qualidade de vida no trabalho, além de minimizar as 
consequências na produtividade e no rendimento.

Método

Trata-se de uma pesquisa exploratória, descriti-
va de abordagem qualitativa. Para Gil (2002), a pes-
quisa exploratória tem como objetivo proporcionar 
maior familiaridade com o problema, com vistas a 
torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. 

Do número total de professores da área da saúde 
da instituição de ensino, foram convidados a partici-
par os que preencheram os seguintes requisitos: ser 
profissional da saúde e ser professor da instituição, 
campus Itajaí, há mais de dois anos. Participaram 
deste estudo 18 docentes, sendo dois professo-
res de cada curso, a saber: Medicina, Odontologia, 
Farmácia, Fonoaudiologia, Fisioterapia, Psicologia, 
Educação Física, Enfermagem e Nutrição. Dentre os 
entrevistados, 12 eram do sexo feminino e seis do 
sexo masculino. A idade dos participantes variou 
entre 36 e 66 anos. O grau de titulação dos docentes 
correspondeu a: dois com pós-graduação, nove com 
mestrado, seis com doutorado e um com pós-douto-
rado. A variação de tempo de trabalho na instituição 
foi de 5 a 25 anos, o tempo de trabalho prestado à 
educação variou de 4 a 26 anos e o tempo de serviço 
na saúde teve uma variação de 5 a 32 anos. 

No período em que as entrevistas foram realiza-
das, a carga horária de trabalho foi de 15 a 40 ho-
ras, sendo que 11 desses docentes trabalhavam 40 
horas semanais. Além de trabalharem na instituição 
universitária, cinco docentes tinham outros víncu-
los empregatícios. 
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Fontes geradoras de estresse

O trabalho pode possibilitar um ambiente favorá-
vel, em que se promove o crescimento e transforma-
ções, assim como reconhecimento pessoal e profis-
sional do trabalhador. No entanto, o trabalho também 
pode causar no funcionário problemas relacionados 
à insatisfação, desinteresse, apatia, irritação e estres-
se (Limongi-França & Rodrigues, 2007). 

O estresse ocupacional tem por característica 
o desgaste laboral, pois diversos tipos de pressões 
e exigências são exercidas sobre os trabalhadores, 
podendo afetar sua saúde psíquica (Peixoto, 2004). 
Nos relatos que serão apresentados a seguir, cons-
tam fatores relacionados ao trabalho docente como 
geradores de estresse que contribuem e/ou preju-
dicam as condições de saúde e que podem ter impli-
cações na qualidade de vida do profissional.

Na categoria fontes geradoras de estresse, a sub-
categoria lidar com alunos despreparados escla-
rece que uma forma de estresse enfrentada pelos 
docentes é a dificuldade vivenciada no processo de 
ensino e aprendizagem do aluno que ingressa no 
Ensino Superior. O relato dos docentes possibilita 
perceber quais as dificuldades nesse processo:

Dificuldade que nós temos em lidar com os alu-
nos que estão chegando ao primeiro período, 
principalmente porque são muito jovens [...] en-

Para a coleta de dados, ocorrida entre outubro 
e novembro de 2009, foram utilizados dois instru-
mentos. Um roteiro de entrevista semiestruturado, 
composto por questões abertas, referente a situa-
ções que geram estresse e a estratégias de enfren-
tamento utilizadas pelos docentes. O segundo ins-
trumento foi um questionário sobre sintomas de 
estresse, utilizado por Peixoto (2004), aplicado logo 
após o término da entrevista.

As entrevistas foram gravadas e transcritas na 
íntegra. A entrevista valoriza a presença do investi-
gador, oferecendo perspectivas para que o entrevis-
tado tenha a liberdade e a espontaneidade necessá-
rias, favorecendo o enriquecimento da investigação 
(Triviños, 2006). 

As entrevistas foram marcadas conforme a dis-
ponibilidade e o interesse dos participantes. Os en-
trevistados assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, confirmando sua participação 
neste estudo.

Os dados obtidos foram analisados a partir da uti-
lização da técnica de análise de conteúdo temático 
que compreende várias etapas. A primeira etapa é 
a pré-análise, que consiste na seleção dos dados por 
meio da leitura flutuante para uma aproximação com 
o conteúdo; a exploração do material, na qual se rea-
liza a transformação dos dados brutos para alcançar 
o núcleo de compreensão do texto; e o tratamento 
dos resultados obtidos com a descrição analítica e a 
interpretação inferencial (Minayo, 2004). Os sinto-
mas de estresse foram tabulados por frequência sim-
ples e relacionados aos demais achados.

Esta pesquisa e seus instrumentos de coleta de 
dados seguiram as normas da Resolução CNS n. 
196/1996 e da Resolução CFP n. 016/2000, refe-
rente à realização de pesquisa em psicologia com 
seres humanos. O projeto foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa sob o n. 324/09.

Resultados e discussão 

A análise dos dados teve como objetivo conhe-
cer e aprofundar sobre as situações geradoras de 
estresse e as estratégias de enfrentamento viven-
ciadas pelos docentes. Para a estruturação e com-
preensão dos dados obtidos, as categorias foram 
definidas a priori, e as subcategorias de análise após 
a aplicação do instrumento e a coleta dos dados, 
conforme o Quadro 1.

Quadro 1 - Categorias e subcategorias de análise

Categorias Subcategorias

Fontes geradoras de 
estresse

→ Lidar com alunos  
despreparados
→ Sobrecarga de trabalho
→ Contexto da universidade
→ Relação ensino-aprendizagem 
→ Preocupação do docente com a 
aprendizagem do aluno
→ Prazos institucionais 

Estratégias de en-
frentamento

→ Confronto
→ Autocontrole
→ Suporte social
→ Aceitar a responsabilidade
→ Fuga – esquiva
→ Resolução de problemas
→ Reavaliação positiva

Fonte: Dados da pesquisa.
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função enquanto mediador do processo de conhe-
cimento do aluno, passando, dessa forma, a cum-
prir seus deveres em longos expedientes. Garcia, 
Oliveira e Barros (2008) apontam que os docentes 
se submetem a longas jornadas de trabalho em fun-
ção do receio da demissão. 

Nas falas a seguir, os entrevistados falam sobre 
a sobrecarga de trabalho que percebem em suas 
atribuições: 

Quantidade excessiva de atividades, justamente 
por eu não ter exclusividade na (universidade) e 
ter que buscar outras fontes (S11).
Sobrecarga de trabalho e essa questão de acú-
mulo de funções, de tarefas, para um tempo que 
às vezes é reduzido (S13).

 Outro fator de influência na sobrecarga de 
trabalho é a cobrança por produção e publicação de 
trabalhos científicos. Segundo Garcia et al. (2008), a 
cobrança por produção pode prejudicar a qualidade 
do trabalho, e essa exigência é um dos fatores que 
pode gerar angústia e estresse, devido à inseguran-
ça com relação à possibilidade de não estarem aten-
dendo às expectativas da profissão docente:

[...] há uma exigência muito grande de publica-
ção, eles nos exigem participar de eventos, apre-
sentar nesses eventos, publicação em revistas que 
tem renome, [...] não é só essas atividades, mas 
tem as atividades em que você tem que produzir 
de outras formas (S17).

A sobrecarga no exercício da docência revela-se 
no excesso de atividades e funções, e muitas tarefas 
são realizadas fora do ambiente de sala de aula e fora 
da escola, o que implica no aumento da jornada de 
trabalho. Isso inclui a preparação das aulas e orienta-
ções, que exigem do profissional maior investimento 
de tempo para a execução e maior esforço intelectual 
(Gasparini, Barreto, & Assunção, 2005).

Ter a responsabilidade de que o momento 
na sala de aula seja o melhor possível, tendo 
tão pouco tempo para se preparar para essa 
aula, por que eu trabalho trinta e nove ho-
ras, [...] com alunos, então o tempo que você 
tem pra se preparar para essas trinta e nove 
horas ele é extra a sua carga horária [...] (S4). 

tão entram alunos despreparados, [...] eles não 
sabem mais ler, aliás, eles não leem, eles não sa-
bem escrever (S1).
Alunos que vêm mais despreparados para a gra-
duação, eles vêm piores das escolas e aí a gente às 
vezes não consegue melhorar tanto assim (S4).
Uma formação básica muito frágil, e que às vezes 
gera uma dificuldade de comunicação, é o nível 
de linguagem viável para estabelecer uma comu-
nicação frutífera (S8).

Por meio das falas, é possível observar a queixa 
do professor em relação a uma formação frágil para 
o ingresso no Ensino Superior. Os alunos iniciam e 
adentram o Ensino Superior, muitas vezes, sem dis-
por de pressupostos necessários para cursar esse 
nível de ensino, carecem de capacidade de reflexão 
e de abstração e possuem fraco domínio da língua 
portuguesa e de línguas estrangeiras (Oliveira & 
Freitas, 2008).

 De acordo com Ortega (2001), a escola deve 
garantir a formação de um cidadão atuante e crítico 
por meio do ensino-aprendizagem, mantendo uma 
relação dialética que envolva professor e aluno. É 
preciso que as instituições de ensino, tanto públi-
cas como privadas, deem condições para que os alu-
nos consigam acompanhar o Ensino Superior inde-
pendentemente de seu processo seletivo. O Ensino 
Médio deve proporcionar uma preparação para a 
aprendizagem futura, tanto no Ensino Superior como 
no mundo do trabalho e na educação profissional 
(Ramal, 1999). Em contrapartida, o Ensino Superior 
pode possibilitar uma correção que permita a com-
preensão e adequação dos alunos despreparados 
para cursá-lo (Oliveira, Santos & Primi, 2003).

Em relação à subcategoria sobrecarga de tra-
balho como um fator gerador de estresse, sabe-
-se que o exercício da docência exige uma série de 
adaptações, com os alunos, com os colegas de tra-
balho ou com novos conhecimentos e habilidades, 
envolvendo, assim, competências que permitam a 
esse profissional atuar conforme as exigências que 
lhe são atribuídas. Na procura de acompanhar as 
mudanças ocorridas no processo de trabalho da do-
cência, muitas vezes o professor sente-se sobrecar-
regado e frustrado frente à responsabilidade do seu 
papel de educador (Peixoto, 2004). 

Os docentes vêm assumindo um número maior 
de atividades, o que os leva a sobrecarregar sua 
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seguinte [...] o profissional não é valorizado no 
que faz pela instituição (S13).
O sistema de remuneração que todo semestre há 
uma redução/diminuição, nosso salário é altera-
do semestralmente [...] (S7).

 
As condições de trabalho, que não possibilitam 

uma previsibilidade em termos de remuneração 
para o trabalhador, são entendidas pelos partici-
pantes como fatores que geram o estresse. Assim, 
é importante que tais condições sejam representa-
tivas e atendam às necessidades específicas e gerais 
dos trabalhadores, favorecendo seu bem-estar. 

Em relação à subcategoria relação ensino-
-aprendizagem, percebe-se que com a emergente 
mudança no cenário da educação, seja ela no Ensino 
Fundamental, Médio ou Superior, faz-se necessário 
rever as práticas pedagógicas tradicionais, que são 
veiculadas por concepções valorativas e ideológi-
cas da educação (Cunha & Pinto, 2009). São as cir-
cunstâncias da organização do ensino e o projeto 
político pedagógico que viabilizam e corroboram 
para que as mudanças ocorram no processo de 
ensino-aprendizagem.

Uma das tarefas dos profissionais da educação é 
ajustar as experiências ao nível de seus acadêmicos, 
com a finalidade de proporcionar apoio necessário 
e adequado para o cumprimento dos objetivos. O 
docente deve também instigar o pensamento re-
flexivo, utilizar metodologias que possibilitem uma 
ação ativa de ensino-aprendizagem e abrir discus-
são sobre os problemas que ocorrem em sala de 
aula, principalmente porque muitos desses proble-
mas estão relacionados às incertezas e às ambigui-
dades que os alunos do Ensino Superior enfrentam 
na relação com o mundo real, em que lidam com 
suas escolhas profissionais e com a insegurança 
da colocação no mercado de trabalho (Silva, 2008). 
As falas dos docentes denotam que os acadêmicos 
estão desmotivados e pouco envolvidos com a sua 
formação, tornando-se mais uma fonte geradora de 
estresse: 

Então, é de uma geração que a gente não sabe 
se realmente sabem o que querem [...] a gente se 
sente um pouco desmotivado pela desmotivação 
de alguns alunos (S2).
Pouca dedicação dos alunos com a disciplina, a 
gente nota que começa bem, ta tudo bem e daqui 

 

As consequências da sobrecarga de trabalho têm 
maior incidência quando considerado que a maioria 
dos docentes da área da saúde são mulheres e que 
algumas vezes chegam a desempenhar até três jor-
nadas de trabalho, ou seja, na saúde, na educação e 
no domicílio. O acúmulo dessas atividades e respon-
sabilidades tem repercussão diretamente na saúde 
desses trabalhadores, o que pode levar a variados 
níveis de estresse, ao burnout, ou a outros proble-
mas psicossomáticos (Garcia et al., 2008).

Na subcategoria contexto da universidade fo-
ram incluídos aspectos presentes na instituição 
empregadora, ou seja, variáveis organizacionais tais 
como a política de RH, mais especificamente de con-
tratação e remuneração, e as condições de trabalho.

A política de contratação é importante porque 
pretende estabelecer critérios que organizem de 
forma clara e objetiva os direitos e deveres esta-
belecidos dentro da organização, tendo como base 
leis e diretrizes do trabalho. Assim, para o exercí-
cio da profissão, é necessário o comprometimento 
do trabalhador com a organização na qual traba-
lha, a fim de favorecer o alcance dos objetivos e das 
metas da organização como um todo. Entretanto, 
a organização deve oportunizar que os colabora-
dores possam suprir suas necessidades pessoais e 
profissionais. 

De acordo com Garcia et al. (2008), tanto o setor 
público como o privado estão sofrendo modifica-
ções nos processos organizacionais e políticos. As 
privatizações, enxugamento dos quadros, terceiri-
zação e programas de qualidade fazem parte des-
sas modificações e são realidades no cotidiano das 
instituições de educação e de saúde. As questões 
relacionadas ao financeiro da instituição, o salário 
do professor, as relações com o trabalho, a estrutura 
física, exigências institucionais e a falta de espaços 
para trocas sobre situações enfrentadas no cotidia-
no da instituição podem ser considerados, também, 
como fatores geradores de estresse. 

De acordo com as falas dos docentes, vemos que 
as condições de trabalho, a política institucional e o 
sistema de remuneração são fatores que geram es-
tresse para esses trabalhadores: 

A questão da variabilidade também de carga 
horária, então a gente não tem assim sempre as 
mesmas atividades [...] (S9).
Condições de trabalho diminuíram a própria se-
gurança, não sabe o que é que vai ser no semestre 
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A gente tem uma ansiedade de dar para o alu-
no as coisas que são mais atuais, mais de ponta, 
só que também isso gera uma carga excessiva de 
informação, e que também não gera aprendiza-
do, então também a gente se estressa porque daí 
você não dá conta (S9).

 A subcategoria prazos institucionais esta-
belecidos tem por característica normatizar o tem-
po para o desenvolvimento das atividades da insti-
tuição de ensino, que são regidas não somente por 
controle interno, mas também por controle e avalia-
ção externos à universidade. 

A organização do calendário acadêmico depende 
de vários fatores, que muitas vezes fogem da organi-
zação do calendário do docente. A exigência quanto 
ao cumprimento dos prazos fixados pela instituição 
geram sentimentos de ansiedade, angústia e frus-
tração, bem como um sentimento de perda de liber-
dade pessoal (Isaia, 2000). De acordo com as falas, 
os docentes relatam que os prazos são apertados: 

[...] prazos institucionais, tem que botar o plano 
de ensino até tal data, comunicar sobre tua dis-
ciplina (S10).
[...] prazos e datas, sempre correndo atrás do 
tempo pra cumprir esses prazos, que pra mim 
funciona nos dois sentidos, no positivo porque te 
estimula a buscar estudar e é negativo porque 
quando há uma sobrecarga, você não consegue 
cumprir esses prazos (S12).

As profissões que exigem um grande investi-
mento, com elevada responsabilidade, requerem 
normalmente um conjunto de competências e o se-
guimento de normas e procedimentos bem estabe-
lecidos, relacionados com a natureza e exigências do 
trabalho. Mancebo (2007) lembra que é importante 
que a universidade estabeleça padrões adequados 
aos seus funcionários, cuidando com os prazos que 
são cada vez mais estreitos. 

Estratégias de enfrentamento 

As estratégias de enfrentamento (coping) são 
entendidas como recursos adaptativos a situações 

a pouco eles desmotivam, você ta lá empolgada 
dando aula e ta a metade dormindo [...] pouco 
comprometimento com a disciplina, com forma-
ção propriamente dita (S6).
[...] os alunos acabam não respeitando muito 
questões de horário; entram e saem isso me in-
comoda, me incomoda a agressão verbal, falta de 
educação (S5).

Um dos fatores que contribuem para a desmo-
tivação, o pouco envolvimento e falta de interesse 
do acadêmico com seu processo formativo, está 
relacionado com o processo de mudança de valo-
res socioeconômicos da sociedade atual, em que, 
não necessariamente, o melhor emprego ou salário 
dependa unicamente do Ensino Superior (Delcor, 
2003). Diante disso, os docentes devem estar pre-
parados para administrar a ambiguidade de valores 
e expectativas dos acadêmicos do Ensino Superior, 
utilizando estratégias que motivem e promovam a 
reflexão, com a finalidade de proporcionar um am-
biente que viabilize o processo de ensino-aprendi-
zagem de maneira agradável, participativa, respon-
sável e ética. Cabe também ao professor informar e 
esclarecer o aluno a respeito dos direitos e deveres 
que o competem em sala de aula e no exercício da 
sua profissão. 

O papel do professor está vinculado à expressão 
de responsabilidade sobre a qualidade do ensino, o 
que requer do professor planejamento de ativida-
des, de estudos, aplicações práticas, estratégias, téc-
nicas avaliativas, interação com os alunos, trabalhos 
em equipe, priorizando um ambiente dinâmico de 
trabalho, no qual a sala de aula torna-se um espaço 
que permite a ambos compartilharem de objetivos 
em comum (Masetto, 2009). De acordo com as falas 
dos professores, a atividade de ensino é vista como 
um momento que exige empenho e preparação para 
levar o aluno a compreender o conteúdo em voga, 
presente na subcategoria preocupação do docen-
te com a aprendizagem do aluno. 

Quando eu estou planejando a aula assim, acho 
que é um estresse positivo [...] sempre tem mui-
ta ansiedade antes de entrar em sala de aula e 
tentar passar o melhor, e dar um jeito de fazer o 
aluno entender aquela mensagem que eu estou 
passando, e fazê-lo se motivar (S3).
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seus valores culturais. Os docentes procuram fazer 
atividades que são agradáveis, tais como: 

[...] tenho uma marcenaria em casa, então nos 
meus momentos de folga [...] eu to na marcenaria 
trabalhando com madeira [...] pescaria e cami-
nhada [...] (S1).
Eu gosto de música, eu me envolvo com alguns 
projetos musicais [...] (S2).
[...] vou ver um filme bonito, não quero nem saber 
de guerra, de violência (S3).
Final de semana eu velejo, surfo, [...] caminhadas 
eventuais durante a semana (S4).
E eu tenho uma família de cães em casa que é 
uma coisa, paixão por cães (S6).
[...] usar uma parte do meu final de semana para 
o meu descanso, pro meu lazer (S11).
Se eu estou em casa, aí eu vou ler. Pego um bom 
livro é o que me desestressa (S16).
Gosto de passear, caminhar, ir à praia, massagem 
relaxante e tomar um vinho (S17).

Os resultados demonstram que é importante 
priorizar atividades que contemplem o lazer, a ativi-
dade física e mobilizar esforços diários para reparar 
as situações que geram estresse. Vivenciar valores 
culturais e morais que privilegiem o cuidado da saú-
de é uma forma eficaz de garantir melhor qualidade 
de vida, dados que também foram encontrados no 
estudo de Peixoto (2004). 

O suporte social é uma estratégia de enfrenta-
mento que busca encontrar nas pessoas e no am-
biente o apoio necessário para lidar com o efeito in-
desejado do estresse. Pode ser entendido sobre três 
aspectos diferentes: o primeiro refere-se à busca de 
apoio social, com a finalidade de encontrar soluções 
para o seu problema; o segundo é o apoio emocio-
nal, em que a pessoa procura amigos e familiares; 
e no terceiro o sujeito busca o apoio e o auxílio de 
profissionais (Damião et al., 2009). 

De acordo com as falas, é possível perceber 
que os docentes procuram o apoio social como es-
tratégia para lidar com as situações geradoras de 
estresse: 

[...] tentar trocar ideias com colegas, experiên-
cias para ver se ele passou por isso (S5).
Compartilhar com o restante do grupo, chamo os 

colegas e digo, olha tá acontecendo isso, tem coi-

estressantes. Segundo Peixoto (2004), o indivíduo 
que usa as estratégias de enfrentamento tem maior 
probabilidade de prevenir as doenças que são pro-
priamente acarretadas pelo exercício do trabalho, 
possibilitando, também, reduzir as chances de 
exaustão e do burnout. 

Para analisar as estratégias de enfrentamen-
to, foi utilizada a escala de Lazarus e Folkman, em 
1985, validada no Brasil por Savóia, Santana, & 
Mejias (1996). A escala consiste de oito fatores — 
confronto, afastamento, autocontrole, suporte so-
cial, aceitação de responsabilidade, fuga-esquiva, 
resolução de problemas e reavaliação positiva —, 
que permitem avaliar qual estratégia de enfrenta-
mento o sujeito utiliza diante do evento estressor. 
Neste trabalho foram encontrados relatos nas estra-
tégias descritas a seguir.

A estratégia de confronto tem como objetivo 
enfrentar a situação de maneira ofensiva, ou seja, a 
pessoa enfrenta o estressor de forma ativa (Damião, 
Rossato, Fabri, & Dias, 2009). Segundo Peixoto 
(2004), essas estratégias que visam o confronto 
são comportamentos que expressam disparidade e 
questionamentos referentes aos eventos vivencia-
dos no ambiente de trabalho. Assim, avaliam a si-
tuação estressante para, posteriormente, procurar 
formas que possam dominar ou mesmo eliminar os 
estressores. A fala de S6 revela uma atitude ativa 
frente ao estressor: “[...] eu particularmente tenho 
feito, foi colocar limites em algumas coisas [...] eu não 
tenho dificuldades de mandar o outro pro lugar que 
ele tem que ir” (S6). 

Essas estratégias divergem das estratégias de 
controle, pois pretendem a discordância ao invés 
de possíveis negociações no ambiente de trabalho. 
Segundo Peixoto (2004), essas pessoas costumam 
questionar o meio e, para Damião et al. (2009), não 
é sempre que as estratégias que envolvem o con-
fronto com a situação estressante conduzem a re-
sultados positivos e mais eficazes. 

O autocontrole denota esforços da pessoa para 
controlar suas emoções diante dos fatos estressan-
tes. Segundo Vivan e Argimon (2009), é a tentativa 
de regular os sentimentos e as ações diante do pro-
blema considerado como estressor. 

A utilização do autocontrole corresponde tam-
bém à valorização de atividades que possibilitem o 
bem-estar e que proporciona alívio de suas tensões. 
É uma forma de estratégia que tende a ser regula-
da conforme os recursos pessoais significativos aos 
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O docente, ao alegar que é importante para si 
acreditar no que está fazendo, saber das suas atri-
buições ou reconhecer seu papel como profissional 
da área da educação, assume a responsabilidade pe-
los seus atos e compreende-se como fazendo parte 
desse processo. 

Acreditar naquilo que a gente ta fazendo. É ter 
consciência de qual é o nosso papel, é saber de nos-
sas atribuições, é nos perceber educadores (S2).
[...] analisar qual é a minha culpa, que situação 
está provocando em si (S13).

O comportamento de fuga e esquiva pretende 
levar a pessoa a fantasiar sobre possíveis resoluções 
do problema, mas não procura tomar atitudes efeti-
vas para modificar as situações estressantes. Sendo 
assim, a fuga-esquiva pode ser entendida como es-
forços para escapar ou evitar o fator estressante 
(Damião et al., 2009). O que se percebe na fala é que 
o docente usa a estratégia de fuga-esquiva para evi-
tar as situações entendidas como estressantes: 

[...] já tive situações em que ocorreram coisas que 
para mim eram inaceitáveis, então quando me 
submetem a esse tipo de coisa eu saio, porque eu 
não dependo financeiramente da universidade, 
tenho outros lugares para trabalhar, eu não sou 
subornado pelo salário (S10).

Esses resultados vão ao encontro dos obtidos 
por Peixoto (2004), em que os participantes apre-
sentaram menor ocorrência de respostas de esqui-
vas do que controle e confronto. Para a autora, a 
fuga-esquiva é compreendida como uma estratégia 
cognitiva que tem por objetivo evitar o contato com 
a situação estressora, como também evitar pensa-
mentos que remetam ao evento estressor e suas 
implicações. 

Na estratégia resolução de problemas, é ne-
cessário que haja um planejamento adequado para 
lidar com as situações que são estressoras. Sendo 
assim, é importante que o profissional desenvolva 
um plano de ação, a fim de possibilitar mudanças no 
ambiente de trabalho para minimizar os conflitos 
ou situações que geram o estresse (Damião et al., 
2009). O docente pretende administrar a situação 

sas que não me vêm, eu não enxergo e que outros 
colegas veem e contribuem (S6).
Compartilhar com o colega uma ansiedade, um 
estresse e muitas vezes você perceber que não é o 
único que está passando pela situação (S7).

Compartilhar, ajudar, discutir problemas rela-
cionados aos fatores estressores que envolvem o 
ambiente de trabalho é uma forma de minimizar a 
tensão e possibilitar trocas que favoreçam e pro-
movam estratégias para lidar com o estresse. A 
importância da troca de experiências no trabalho 
do docente está justamente relacionada à busca de 
conforto e acolhimento, como também é uma ma-
neira de mobilizar esforços do grupo no manejo da 
situação estressante. Segundo Peixoto (2004), é de 
suma importância que as pessoas que convivem no 
ambiente de trabalho mantenham relações saudá-
veis, pois a busca pelo suporte social está relaciona-
da à maior satisfação, melhor manejo de conflitos e 
menor probabilidade de ocorrer o desenvolvimento 
de estresse, portanto, mais qualidade no ambiente 
de trabalho. 

Além da busca do apoio com colegas de trabalho, 
a família também surge nas falas dos entrevistados 
como fonte de suporte.

Estando em casa [...] a gente conversa eu e meu 
marido, meus filhos, e boto pra fora mesmo, [...], 
e eles compartilham comigo, é um quarteto ali e 
um ouve o outro (S3).
[...] meus filhos, fim de semana é pra eles, se du-
rante a semana não da pra almoçar todos os dias 
juntos, mas quando da pra almoçar e reunir todo 
mundo (S14).

Com a utilização da estratégia de aceitação de 
responsabilidade, o docente passa a aceitar a sua 
realidade, para então comprometer-se com o pro-
cesso de lidar com a situação estressante. Segundo 
Damião et al. (2009), há situações em que o docen-
te se sente responsável por desencadear a situação 
estressante, passando a enfrentar o sentimento de 
autocrítica. Porém, esse sentimento pode promover 
um efeito motivador, levando-o a enfrentar os pro-
blemas de outra maneira, demonstrando assim au-
tonomia no enfrentamento da situação estressante. 
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do desejo sexual, cansaço excessivo, ansiedade e 
insônia, sintomas esses que representam tanto as-
pectos físicos como psicológicos. Segundo Martins 
(2005), os diversos sintomas intercorrentes do es-
tresse são resultados das transformações químicas 
que ocorrem no corpo. No entanto, os mais frequen-
tes não se caracterizam como uma exaustão emo-
cional ou burnout, mas como sintomas de estresse 
decorrentes do desgaste físico e emocional sem 
maiores perdas. 

Os sintomas menos frequentes foram taqui-
cardia, boca seca, dores no estômago, aumento da 
sudorese, diarreia, aumento da pressão arterial, 
náuseas, problemas dermatológicos, mudanças de 
apetite, úlcera, tontura, mal-estar generalizado e 
sem causa específica, dúvida quanto a si próprio, 
impossibilidade de trabalhar, pesadelos, sensação 
de incapacidade, vontade de fugir de tudo, apatia, 
“estar deprimido”, pensar/falar constantemente em 
um só assunto. Os sintomas têm relação também 
com o tempo de exposição ao evento estressor, pois 
quanto maior for o tempo do episódio estressante 
maiores serão as consequências sobre o organismo, 
possibilitando o aparecimento de sintomas crôni-
cos e doenças. Não houve diferenças significativas 
entre os participantes masculinos e os femininos 
quanto aos sintomas de estresse. Isso implica que 
a forma de manejo do estresse, ou mesmo as con-
dições de trabalho, não apresentam diferenças que 
contribuam com o aparecimento de diferenciais de 
gênero. Na pesquisa de Peixoto (2004), as mulheres 
tiveram mais sintomas de estresse que os homens, 
isso pode estar relacionado a outros papéis que a 
mulher desenvolve. 

Considerações finais

Foi objetivo deste estudo analisar as situações 
que geram estresse, os sintomas e as estratégias 
de enfrentamento nos docentes universitários da 
área da saúde. As condições de trabalho dos docen-
tes favorecem a ocorrência do estresse ocupacio-
nal, primeiramente por se tratar de características 
próprias da profissão docente e, em segundo lugar, 
por ser voltada à área da saúde. As fontes gerado-
ras de estresse citadas pelos profissionais foram: 
dificuldades de lidar com os alunos despreparados, 
a sobrecarga de trabalho, o contexto da universidade, 

estressora procurando resolver o problema sem 
evitá-lo. 

[...] o ponto-chave é isso, como o professor pla-
neja teu processo ensino-aprendizagem, e como 
consegue cativar a resposta dos alunos, para im-
plementar tua proposta de ensino. Se há um pro-
blema na relação pedagógica, espera-se que seja 
discutido entre os professores (S8).
[...] conversar, tentar resolver, ter essa postura de 
escutar a necessidade do aluno, de ver de que for-
ma a gente pode resolver, qual a melhor maneira 
de se resolver o problema (S11). 
[...] sempre no inicio das aulas, a gente tem uma 
conversa com os alunos buscando firmar um con-
trato, propondo os conteúdos, você explica, ai 
não tem dificuldade nenhuma (S15).

 
A utilização da estratégia de resolução de pro-

blema tem como princípio dar uma solução para o 
problema. Os docentes procuram organizar e plane-
jar seu ambiente de trabalho, visando compreender 
e ser compreendido no desempenho de suas tarefas 
e obrigações. 

A reavaliação positiva é uma estratégia de en-
frentamento que pretende reinterpretar a situação 
estressante, possibilitando uma mudança pessoal. 
Nessa estratégia, o docente procura entender o es-
tressor de maneira positiva, reconhecendo-se capaz 
de enfrentar as dificuldades e controlar suas pró-
prias emoções frente às situações estressoras. 

[...] repito quase todos os dias, eu não vou acertar 
sempre, se eu acertar 70% das coisas acho que eu 
tenho uma ótima performance, não vou agradar 
a todos, agora se eu agradar a maioria já estou 
muito satisfeita, com isso eu tiro um peso de cima 
de mim (S3). 

Sintomas de estresse 

Os sintomas de estresse identificados como 
mais frequentes nesta pesquisa e que obtiveram um 
maior número de ocorrências foram cefaleia, tensão 
muscular, problemas com a memória, perda do sen-
so de humor, sensação de desgaste físico, irritabi-
lidade, sensibilidade emotiva excessiva, diminuição 
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a relação ensino-aprendizagem, preocupação com a 
aprendizagem do aluno e os prazos institucionais. 
A quantidade excessiva de atividades, o acúmulo de 
funções, a instabilidade da profissão e a jornada ex-
tra de trabalho são condições que favorecem o des-
gaste do profissional, levando a desenvolver o estres-
se ocupacional. No entanto, os sintomas encontrados 
nos sujeitos entrevistados revelam que existe um 
desgaste físico e emocional, sem maiores perdas. 

O estresse apresentado por esses profissionais 
inclui formas de enfrentamento para gerenciar as 
consequências e as fontes geradoras de estresse. 
Entre as estratégias adotadas, verificou-se como 
sendo as mais utilizadas e eficazes no manejo da 
situação o uso de autocontrole, o suporte social, a 
resolução de problemas e a reavaliação positiva, 
permitindo, assim, um enfrentamento adequado da 
situação estressante. As demais estratégias foram 
menos evidenciadas, tais como o confronto, aceita-
ção da responsabilidade e fuga e esquiva. 

As dificuldades e limitações encontradas ao lon-
go da pesquisa se deram primeiramente em relação 
ao acesso aos docentes, em função da coleta dos 
dados ter sido realizada no final de semestre letivo 
e os docentes estarem finalizando suas atividades. 
Nesse momento foi possível constatar a sobrecarga 
e os prazos institucionais presentes no cotidiano 
docente. Outra dificuldade encontrada esteve re-
lacionada às poucas publicações sobre o estresse 
em docentes universitários. Diante de tal panora-
ma, sugere-se a realização de novas pesquisas so-
bre o estresse ocupacional em docentes do Ensino 
Superior para que, assim, haja mais compreensão 
das situações que geram o estresse ocupacional, 
possibilitando ampliar o conhecimento nessa área 
do saber. 
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